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Oanode2020marcaumatransormaçãonosmodosdeexistirdecadaumde
nóse,consequentemente,dapedagogiadadança.Passamosdeumimpactopara
outro,naimpossibilidadederealizardeormaplenaaquiloque maisnosmove
navida:adançaeomovimentodançante.Fomosaetadosemnossosmodosde
interação.Fomosdessensibilizadospelamediaçãodigitaleprecisamosaprender
suassensibilidadescompossíveis.Oaprendizadoqueesseperíodonosapresenta
acabamostrando-semuitomaisamploenecessáriodoqueadequar-seatecnolo-
giasparaoensinoremotoouadequartécnicasdedançaaoespaçodomiciliar.É
umaoportunidadepararevisarmosmodelosdevida.Seadança comoatividade
práticacomsosticaçãotécnicaesuasinteraçõesinterpessoaispareciamser
prioritariamentepertencentesaouniversopresencial,a pandemiaqueassolou
nossoplanetaemdezembrode2019,mostrououtrasacetasecompatibilidades.

Aredemostrou sersimultaneamentedemocráticaeexcludenteemnosso
paísondeaconectividadeeosdispositivosnãoestãoacessíveisagrandeparteda
população.Oensino,mesmopúblico68,tornou-seexcludente.Dooutroladoda
janela,osincluídospassaram adesdobrarcamadasdepertencimento.Deambos
oslados,reinaoespaçovirtualeuma69dançacomopossível.

68 Osprocessosseletivosparaingressonasuniversidadessãoamplamenteconhecidos,bem
comosuastecnologiasdeexclusãoparcialmenteminimizadaspelasiniciativasdereparaçãoét-
nico-racial,capacitistasetc.Masaquestãosocioeconômicaganhourelevânciabrutalem2020
edevesermencionadanumtextoemque oaprendizadoemquestãooirestritoaosincluídos.
69 AnoçãodeumadançadesenvolvidaporParisotto(2019)serámelhorexplicadanodecor-
rerdotexto.
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0 OEnsinoRemotoEmergencial(ERE),aoqueoscursosaderiramapóstrês

mesesdeamploseexigentesdebatescríticos,pedagógicosemetodológicospara
adequaçãonecessária,oiorecursopossívelparaoretornoàsatividadesdeensino,
extensãoepesquisa,apósapublicaçãodoMinistériodaEducaçãodaportaria
n.544emjunhode2020,anunciandoautorizaçãoparaoretornoàsatividades
letivasnasinstituiçõesdeensinosuperiordaRedeFederal.

OCursodeDançadaUFRGStransitouentreomicrocosmodepartamentalde
resistênciaaoretornoeomacrocosmoglobaldeadesãoaoERE,mesmocientedeque
teríamosestudantescomsériosproblemas,sejaporaltadeacessoàredesejapelouso
compartilhadodeespaçosedispositivosemhoráriosalternadosoualternativos;por
perdasirreparáveisemseuscontextosamiliaresesociais,problemasestesosquais
tambémestávamoseaindaestamostodasetodos expostos.Nessesentido,comonos
indicaTessler:“Nãotransormam-sesóosespaços,masparamuitaspessoasamadru-
gadavirahoraprodutiva;caédamanhãvirareunião.Momentosdeencontroegozosão
subvertidos:apresentaçãoviralive;aniversárioviravideochamada;ensaioviramonó-
logo[...].”(Tessler,2021,p.6).Entendemosorumodenossacamadadepertencimento.

Diantedaiminênciademortepessoalecoletiva,apercepçãodoespaçode
siedoespaçorelacionaloiradicalmentetransormada,eprecisamosrecorrer
aimagensemaçãoemnossasmentes,paraqueoimpulsodevidaededança
pudessesermantido.Talsituaçãonoscolocadiantedetemasquesãoundantes
paraapráticaeaproduçãodeconhecimentoemdança:noçõesdecorpo,de
presençaetelepresença,deespaçoesuascineseras,cogniçãocorporicadaea
existênciadetudoissoemduração,expressãoepercepçãodetempo.

Aperormatividadesingulardessasdançasseráreeridacomoumadança,
compostaporestímulos/erramentasoriundosdosEstudosdoMovimentoLaban/
Bartenie(LBMS)70apartirdaproduçãodeserenidadessomáticas(Sastre,2015,
2020),quemodulamestadosatencionaisdocorpo.Essasnoçõesetemasoram
evocadasemtodasdisciplinaseatividadesqueministreiaolongodessestrês
semestresdeaulaquetivemosentre2020e202171,eestarão presentesnestetexto,

70 Asiglaeminglêsserámantidaparansdebuscaepesquisaglobal.
71 Disciplinas inerentementeprático-teóricascomoAnálisedoMovimentoIeII,Estudos
emDançaModernaeContemporânea,EstudosSomáticosdoMovimento,Improvisaçãoem
DançaeDançaeÁgua.DançaeáguaeImprovisaçãoemdançaoramTópicosEspeciaisoptati-
vosoerecidosparacréditoscomplementaresoerecidosparamatrículanoverãode2020.Ain-
da tiveram duas aulas presenciais antes da suspensão das atividades, sendo Dança e Água uma
disciplinacriadaparaacontecernapiscinadaEsed.Fizemosumaaulapresencialnapiscina.
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algumascommaisênasedoqueoutras,natentativadeiniciarumaescritacríti-
co-refexivasobreapotênciapedagógicadoERE,sobretudonoquedizrespeito
aconceitoscarosaoensinocontemporâneodedança72.

SegundoParisotto:

Umadançanosensinaque,paraalémdeumtempodorelógio,
existeumtempodocorpoque,àsvezes,paraacessá-lo,éneces-
sáriodesacelerar.Elanosmostraqueummovimentoé permeado
detempos,queeleéopresentedeumamemóriaedeumutu-
rovirtual.Elaensinaaolharomundoatravésdedinâmicasde
aceleraçãoedesaceleraçãodotempo,equeestassãodetermina-
daspelanossaexperiênciaperceptiva.Nestecontexto,podemos
olharparaacidade,porexemplo,comoumagrandecoreograa.
Otempodospassos,dasinaleira,doscarros,dasmáquinas,do
dia,danoite,dorelógio,dosgestosetc.Acidadeéumagrande
composiçãodetempo.Àsvezes,ostemposnãoseequalizam,ejá
comotempoeespaçonãopodemserdissociados,temosascoli-
sões.Umadançanosensinaqueparaazertodosandarmosjun-
tos,comonadançacoraldeLabanounaPlanetaryDancedeAnna
Halprin,nãoénecessárioumestudoaproundadodaorma,mas
umamanipulação do tempo.Esse instrumento é, sem dúvida,
umadasarmasdossistemasdisciplinares(Parisoto,2019,p.26).

ComexemplostrazidosdeRudolLabaneAnnaHalprin,Parisottonospropõe
oolharsingularparaumadançaqueemergedeumcontextoemqueorigorda
dançanão maisestápautadopeloseuteortecnicistadealtaperormance,mas
peloscomponenteséticos decomprometimentoaetivocomastemporalidades
decadacorpoesuaestesia,ecomtodaa“potênciadosvirtuaisdomovimento
presente”(Parisotto,2019,p.22),considerandoovirtualapartirdousoqueJoséGil
(2002)azemseulivroMovimentoTotal,“parareeriràmultiplicidadequepovoa

72 A ideiadeumaescolacontemporâneadedançaacompanhaminhasrefexõesdesdeo
iníciodosanos2000quandoconheci,pormeiodeIsabelleLaunayas‘10proposiçõesparauma
escolacontemporâneadedança’dogrupo rancês ‘signatáriosdo20deagosto’,que iniciou
um movimento de contraposição às escolas de dança contemporânea nos conservatórios de
dança.Adistinçãodeumensinocontemporâneodedançaeensinodedançacontemporânea
proporcionaumarevisãocríticadaspedagogiasdadançaedoentendimentodedançacon-
temporânea,sobretudocomanoçãodeviradapedagógica“Aviradapedagógicaabrecaminho
paralembrarmosdocorpocomoaprendizedaencarnaçãocomoconhecimentoqueconstituio
sujeitoapartirdapedagogiacrítico-perormativa[...],ouseja,apartirdepráticaspedagógicas
perormativas” (Sastre, 2015, p.63).
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2 omovimento.Éumconceitoqueserelacionacomodevir”(Deleuze;Guattari,

2012).“Omovimentovirtualéapotência dedevir-outrodomovimentoreal,éseu
povoamentodepossibilidades”(Parisotto,2019,p.22).Naspalavrasdopróprio
Gil,“Umcorpoisoladoquecomeçaadançarpovoaprogressivamenteoespaço
deumamultiplicidadedecorpos.Narcisoéumamultidão”(Gil,2002,p.52).

OsLBMSinerentesaosconteúdosdemuitasdasdisciplinaspormimconduzidas
conormemencionadoanteriormente,sustentam,nomeuentender,teórico-me-
todologicamenteanoçãodaquiloqueParisottochamadeumadança,expressãoa
qualvoumereerirapartirdeentão.Constituintesdograndecampoguarda-chuva
daEducaçãoSomática,osLBMSestão,também,presentescomoundamentação
deumaecologiadocorpo,emtrabalhosproduzidosjuntoaoambientenatural,
principalmentequandoassociadosaosestudosdeBody-MindCentering(BMC).

Noçõescomoqualidadedepresença–mesmoduranteaulassíncronasdo
ERE,qualidadeestaproduzida,entreoutrascoisas,peloquevenhochamandode
serenidadessomáticas(Sastre,2020);cogniçãocorporicada(Varella,apudSade,
2009),queaquientraemdiálogocomasproposiçõesdecorporalizaçãodeBonnie
B.CohenecomaencarnaçãotrazidaporElysePineau;ecinesera,ampliadapara
avirtualidadedacineserapsicológica(Gro,apudFernandes,2006),indicam
queapráticapedagógicapropõe-seaoperarcommetodologiasalternativas,no
caso,colaborativasecocriativasentredocentesediscentes.

UmdosquatrograndestemasdosLBMSajudaasustentarasrelaçõesentre
microemacroambientesdecadanoçãoacima:arelaçãointerno-externo,ou
centroperieria,representadapelaBandadeMöbius73.Todaselastrazemnãosóas
relaçõesentrepartesdocorpo,masaexperiênciarelacionaldocorponoespaço,
numadobradesentidosqueseguemsemultiplicandoentrepresençaesentido:

Constantementereceioqueoseeitosdesentido[...]possamre-
duzirmeusmomentosdepresença–massei,aomesmotempo,
queapresençanuncaseriapereitaseosentidoosseexcluído.
Mesmoqueosentidonuncasurjasemproduzireeitosdedistân-
cia,tambéméverdadequenãopoderiaestar‘ali’,completamente
naminhaexistência,seosentidoestivesseoradequestão(Gum-
brecht,2010,p.169).

73 Fitadeduassuperícies(rente-verso)queaocolarmossuaspontas, renteeversosão
invertidos,produzindoumpercursoinnitoentreoladodedentroedeoradessaguraque
tambémremete,emalgumasormas,aoprópriosímbolodoinnito.
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Taisrepresentaçõessãoundamentaisparaavericaçãoepartilhadaexpe-
riênciapautadaemreerenciais(muitosdelesacimamencionados)eproduzidas
pormeiodenarrativas,emgrandepartepoéticas,queelegemascapturasteóri-
co-práticasquemelhorasdescrevem.Apartilhadaexperiênciaéelementoun-
damentalparaaelaboraçãoeacomposiçãodaestesia,produzindoumaprática
poéticacrítico-perormativa.

Abordagenssomáticasderelaçõescorpo-espaçoemdançarequentemente
produzemumdesviodousodesistemaspedagógicoseavaliativosdisciplinares,
umavezqueproduzemoupermitemreverberaçõesprocessadasporautorregu-
laçãoparanovosmodosdeagir.Comumaeventualsensaçãodeperdadecon-
trole,abrimo-nosparanovosolharessobreprocessosdeensino-aprendizagem,
comoosdapedagogiacrítico-perormativadeElysePineau(2013)74,paraquem
aencarnação75“invocaahabilidadeinatadeumcorpodeaprendercomporta-
mentosalternativos”(Pineau,2013,p.42).Essaautoracitaumagrandereerência
dadançaAnnCooperAlbrightarmandocomelaapossibilidadedaquebrade
hábitos,dedesaprenderoaprendidoeaprendernovoscaminhos:“Secomouma
eminista,eudou-mecontadequeoscorpossãoproundamenteconstruídos
poratitudesculturaisecondiçõeseconômicas,[...]comoumadançarina,eu
estouconscientedequeoscorpospodemtambémsersicamentere-treinados
ere-teorizadosdeormaconsciente”(Albright,apudPineau,2013,p.42-43).Um
estudoaproundadodealgumastécnicasemétodosdeEducaçãoSomática(ES)
podeorientarmuitobemesseprocessodedesaprenderereaprender,ourepa-
dronizar,parausarumtermodeBartenie,inormaçõescelularesparaobter
comportamentosalternativos.

BrunoParisottonosconvidaareaprenderdeummodomaisleve:“O
movimentoinstauraocorpo,queaetaoambiente,queaetaocorpo,quese
(re)inventapromovendonovasormasdeserelacionareaetar.Novosmovi-
mentosésinaldenovosuturos”(Parisotto,2019,p.22).Labansereacende
nadistinçãoentrecontroleedomínio,naqualodomíniodomovimentoé

74 Certamentenãotãonovos,comopodemosvericardesdePauloFreirecomaPedagogia
daAutonomiaeseugrandelegado,incorporadoàspedagogiasdaperormanceeapedagogia
crítico-perormativa.
75 Nãoserá tema deste textoasváriasquestõesrelacionadasaos termose traduçõesdos
mesmos relacionadosà ideiade corporicação, incorporação,encarnação, corporalização.
Utilizareiostermosdeacordocomseuusonasrespectivasontes.
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4 necessariamenteprático-teórico-relacional,oerecendoerramentaspara

comprometimento,éticoepoético,comodiscernimentoeaautorregulação
diantedesituaçõesdevulnerabilidade.

Otextoqueseguebuscadarcontornosàsnoçõesquehabitamohorizonte
dosnovosuturoscomavidaemrisco.

Primeiro contorno: coletividades e afetos

Comosistemaimunológicodapopulaçãototalmentevulnerávelaovírus,que
ontesdepesquisadaOrganizaçãoMundialdeSaúde(OMS)armamtersido
transmitidodeummorcegoaummamíeroatéchegaraoshumanos76,testemu-
nhamosmortesindiscriminadaspeloplanetaterraerecebemosaorientaçãoda
OrganizaçãoMundialdeSaúdeparaquecássemosemnossascasas.“OBrasil
identicouaprimeiracontaminaçãopelonovocoronavírusnonaldeeve-
reirode2020,enquantoaEuropajáregistravacentenasdecasosdecovid-19.
Adeclaraçãodetransmissãocomunitárianopaísveioemmarço,mêsemque
tambémoiregistradaaprimeiramortepeladoença.”relataaAgênciaBrasil
(2021)77emmatériaquediscorresobreumanodepandemianopaís.Osdados
inexatossãoapenaspartedocolapsonãosódascertezas,járagilizadas,mas
dasconvicções.

Talcontextoazalgunsgruposecoletividadessentirem-seconvocadosa
permaneceremcontatovirtualparaampladiusão(local/global)deinormações
emcirculação,tantodosmodosdeproteçãoviralquantodosmodosdeproteção
existencial.Nessesentido,nossoscoletivosinstitucionaisiniciaramincansáveis
reuniõesparaquepudéssemoselaborarpropostasdemanutençãodenossotra-
balho.Propostasdepermanência,equemsabe,novosuturos.Masparaalém
doquenosinserenaorçadeproduçãodeumpaís,outrascoletividadesnos
compõem.Tragoaquiumrelatodeparticipaçãonasdiscussõeseprovocações

76 FonteobtidadositedoInstitutoButantan,citandopesquisadaOMSqueaindaestáeman-
damento. https://butantan.gov.br/covid/butantan-tira-duvida/tira-duvida-noticias/como-sur-
giu-o-novo-coronavirus-conheca-as-teorias-mais-aceitas-sobre-sua-origem
77 https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2021-02/primeiro-caso-de-covid-19-no-
-brasil-completa-um-ano.
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disparadasporumcoletivointernacionaldeprossionaisligadosaosEstudosdo
MovimentoLaban/Bartenie(LBMS)78oqualintegro.

Noiníciodeabrilde2020,participeidomeuprimeirowebinar,promovido
peloproessor,doutor,AnalistadoMovimentoLaban/BarteniedaChina,
TonyZhou,divulgadonogrupodee-maildosCMAs79:TransormationoCrisis
inCoronavirusPandemic–ChineseandGlobalPerspectives80.Commaisde100
integrantesdetodomundo,owebináriooiplural,compainelistasemode-
radoresdeváriospaísesecontinentes.Umaproessoraítalo-norte-ameri-
cana,MarciaPlevin,conduziuumaprática,posteriormentecomentadaem
pequenosgrupos/salasdoaplicativoZoom,ondeocorreutodoowebinário.
Alémdaexperiênciasensíveltransormadorapermeadapelapartilhade
dierentesmaniestaçõesartísticasproduzidasporparticipantesdoeventoe
apresentadasemcomposiçãocomaspalestras,aexperiênciademovimento
conduzidaporPlevintrouxeparamimaperspectivadenovosuturos,com
apotênciadeumaguiançapoéticaportelepresença,comsensibilidadee
proximidadeplanetária.

Nadiscussão,empequenosgrupos,tiveasortedeconhecerumameninade
Wuhan81,quenodiaseguintesairiadesuacasaedeseuquartoondecouem
isolamentototalporquatromeses.Alémdoimpactoportantainteraçãoepela
minhaprimeirapráticadedançadesdeoisolamento82,pontueiquestõesque
oramextremamenterelevantesparaapreparaçãodeaulaspráticasnoEnsino
RemotoEmergencialtantoparaoensinoquantoparaaextensão83.Comoaetaros
corpos,osespaços,asinter-relaçõeselidarcomaproduçãodesentidoemergente

78 Pessoalmente,busqueiintegrarcoletivosligadosainormaçõesmédicas,redesdedistribui-
çãodomiciliardealimentosdeproduçãoorgânicaoucolonial,coletivosligados aredesdeinor-
maçãoalternativa,alémdecoletivosligadosaosLBMSeapráticadeimprovisaçãoportelepre-
sença.Coletivosdeorganizaçõespolíticasligadasaocampodadançaedasrelaçõesétnico-raciais
tambémestãoaindaoperantes,algunsanteriores,outrosemergentesnoperíodopandêmico.
79 Analistas demovimentoLaban/Barteniecerticadoseminstituiçõesdeormaçãointer-
nacionais.CertiedMovementAnalysts.
80 Transormaçãodacrisenapandemiadecoronavírus–perspectivasglobaisechinesas.
81 Cidadeondeoidetectadapelaprimeiravezapresençadocoronavíruscausadordacovid-19.
82 Inicialmente,acreditamosqueisolamentosocialduraria15diasoupoucosmeses.Essa
experiência oi undamental para uma interação relacional que apresentou evidências de
transormaçãoradicalemvaloresdevida,mesmodesdeoespaçodomiciliar.
83  Seguiparticipandode outras atividades remotas internacionaisde coletivos ans aos
LBMS,sempreredimensionandoasideiasdeespaço,cognição,virtualecoletivo.



E
ST
U
D
O
S
S
O
M
Á
TI
C
O
S
D
O
M
O
V
IM

E
N
TO

LA
B
A
N
/B
A
R
TE

N
IE
F
F
E
M

TE
LE

P
R
E
S
E
N
Ç
A

21
6 deumcontextoaindapoucoconhecidopormim?Porondecomeçar?Assíncrono

pareceuumpalavrãoindesejadoparameuscontornos.
Asquestõesqueapresentonosegundocontornoenvolvemencaminhamen-

tosapartirdanoçãodeespaço,quelevoutodosnósaredimensionarmosnossa
memóriacinestésicaeadequá-laaoespaçodomiciliar;noçãodecorpo,queapar-
tadodoespaçosocialedarua,ganhounovoscontornosetonicidades,eanoção
derelaçãocorpo-espaçoederelaçãointerpessoalpormeiodatelepresença.O
aetonãosemedeapenaspelaproximidadepresencial.Aorçadoscoletivosrea-
cendeaenergiadomovimentoqueinstauraocorpoequeaetaoambienteeporele
éaetadonumcontinuumdeorçasemespaçosdeaçãoeproduçãodesi.Levy
(2011)oireacendidodeormacontundente:ovirtualéreal.

Segundo contorno: espaço, telepresença, serenidades

Nossoprópriomovimentoeaquelesquepercebemosaonosso
redorsãobasicamenteexperiências.Aormadosobjetos,assim
comoasormasassumidaspor organismosvivos,derrete,min-
guaininterruptamente.Eainda,asormasdosobjetoseseresvi-
vos,quandoemquietude,podemsugeriruma“paralisação”no
grandeeincessantefuxodemovimentonoqualexistimos edo
qualtomamosparte.Ailusãodeparalizaçãoébaseadanapercep-
çãocomoqueinstantâneadamentequeécapazdereceberape-
nasumaasedofuxoininterrupto.Énossamemóriaquetendea
perpetuarailusãocriadapelacapturainstantânea;eamemória
emsiéplástica,altera,desaparece. [...]A ilusãodapausacria
umaseparaçãoarticialdeespaçoemovimento.Sobesseponto
devista,oespaçopareceserumvazionoqualosobjetoscam,
e–ocasionalmente-movem-se.Espaçovazionãoexiste.Aocon-
trário,espaçoéumasuperabundânciademovimentossimultâ-
neos(Laban,1976,p.3).

UmestudantedeanálisedemovimentoI,noprimeirosemestredeERE,o
qualabordamosascategoriasEspaçoeEsorço84dosLBMScomentou:“proe,

84 OsEstudosdoMovimentoLaban/Bartenieorientam-seapartirdequatroconceitoscha-
ve:Corpo–Espaço–Esorço-Forma.AexpressãoEsorçotambéméreerida/traduzidapor
ímpetosoupulsões.
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Labannãopreviu/pensouesse‘planodajanela’”–reerindo-seàsjanelasdatele-
presençadecadaestudantenaaulasíncronadestadisciplina.Desconortávelcom
aexperiênciadepercepçãoalteradadoentorno,ouseja,domeuespaçoprivado
tornadopúblicoaumaturmadeestudantesdoensinosuperioremdança,eda
relaçãorontalcomsuasacestambémolhandoparaatelarontalmente,apartir
deseusespaçosdomiciliares,desconcertei-me.

Minhasconvicçõesdeumespaçodeaprendizadocircular,doeeitopeda-
gógicodarodacomo“planodajanela”,estequeincluiodevir-outroeojogode
aetosentrecorpo-espaço-ambiente-outroscorposemrelação,oramdesmonta-
dasnessecomentárioqueexigianovosmovimentos,novosmodosdeaetopara
novosuturos.Fuitomadapelasuperabundânciademovimentos,percepções
eproduçãodesentidossimultâneos,pelanecessidadedeediçãodaquiloque,
paranossamente,parecesonho(dream-like)85.Ahorizontalidadecomqueomos
aprendendoaestabelecerrelaçõesespaciaiseespaço-corporaisemredeoi um
dosprimeirosgrandesaprendizadoscoletivos.Oqueestavaemjogonarelação
entretelepresençaepresençanãomediada,alémdatentativadeestudodacate-
goriaespaçoemLaban/Bartenie,eraapossibilidadedevericaroqueLabanjá
tinhaorganizadoháumséculo,antesdeexistiroquehojecausataldesconorto,
conormevemosnacitaçãodeaberturadessetrecho.

EntãoLevynosdiz:“Atelaapresenta-seentãocomoumapequenajanelaa
partirdaqualoleitorexploraumareservapotencial”(Levy,2011,p.39).Reerin-
do-seaosuportedigitaldeumtexto,Levytambémnosoerecea leituradigital
demovimento,imagensesons,usandoinclusivedemodoinsistenteoexemplo
devirtualidadeapartirdousodoteleone.Odevir-outrodomovimentovirtual
situasuaspossibilidadesnareerênciadaexperiênciarealtornadamemória.A
reservapotencial,alémdeaproximar-seda‘superabundânciademovimentos
simultâneos’,éexploradapelasubjetividadedoleitoreseusprocessosdecor-
poralização.Ousodizerqueusamosdeormaintencionalemetodológicaessa
exploraçãosubjetiva,aobuscarmoscorporalizarcategoriasinter-relacionaise
sistêmicasemLBMS.

85 ExpressãousadaporLabanparadescreveressa‘superabundância’deinormaçõesdemo-
vimentooerecidaspeloespaçoseestivéssemoscapturandodeormaconscientetodosseus
movimentos,umavezqueelearmaquenãoexisteespaçovazioequeoespaçoestásempre
emmovimento.
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21
8 UmconceitochaveparaanoçãodeespaçocriadoporLabanéaCinesera,

quepordenição“[...]éaeseraaoredordocorpocujaperieriapodeseralcan-
çadaatravésdosmembrosacilmenteestendidossemdarumpassoalémdo
pontodesuporte,quandoempéemumaperna,quepodemoschamarde‘base
deapoio’”(Fernandes,2006,p.183).Segundoamesmaonte,paraeleeseus
colaboradores,podemosentenderdierentesclassicaçõesdeespaço:oEspaço
Interno,EspaçoPessoal,EspaçoInterpessoal,EspaçoGeral,EspaçodeAção.E
asorientaçõesprincipaisdanoçãodecineseratrazemareerênciacartesiana
dacruzdoseixoscomocapturainstantâneadeormaaservisualizadanoespaço
paraoaprendizadodasdierentesrelaçõescorpo-espaçoemmovimento,que
nuncadevemmanter-seengessadasnessaguraparalisada.

AlémdaexpansãodanoçãodeespaçocartesianocomqueLabanjáoperava
edialogava,vericamosaideiadeespaçocomoexperiênciaenãomaiscomo
orma“paralisada”“ocupando”uminexistenteespaçovazio.Ouseja,aexperiência
decadaumcomoexperiênciarelacionalcorpo-espaçoeprocessodecorporali-
zação.Explorarosconceitosdecinesera,cineserapessoal,relacional,distal,
envolveu,maisdoquesempre,estudaracineserapsicológica,apresentadapelo
coreógrao,proessorM.F.A.EddGro:

Oatodequenossoscampossensoriaisseestendembemalém
donossoespaçoalcançávelnostrazparaumrelacionamentoal-
tamentedinâmicoeinterativocomoespaçogeraletodasaspes-
soaseobjetosemnossazonadeconsciência.Comumaênase
nosaspectospsicológicos, importantesparanossamotivaçãoe
intençãodemovimento,oconceitodecineseraemalgunscírcu-
lostemcrescidoparaenglobaresta‘cineserapsicológica’,aoinvés
deusarotermocineseraparaidenticarazonadoespaçoísico
alcançável(Gro,apudFernandes,2006,p.183).

Quandoestamosnapresençadeoutrocorpoemespaçocompartilhadopara
nsdeestudo,ensaio,trabalhocorporal,podemosvericaravibraçãoespacial
daenergiaemitidaporumcorpoemmovimentoadentrandonossazonade
consciência.Podemostambémnosreeriràdinamosera,produzindorelações
dinâmicascomoespaçoapartirdeatoresqualitativostambémabordadosnos
LBMS86,adensandoascamadasdepercepçãoespacialqueLabannosindica

86 Comoascategoriasdeesorçoeorma.
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comoexistentesnumespaçoemconstantemovimentomolecular,masquenossa
mentenemsempreproduzacapturainstantâneadascamadasdemovimentode
ummesmoinstante.

Asuperabundânciaeasimultaneidadedemovimentosnoespaçodinamos-
éricopodenostrazer,comodizLaban,ummundoturbulentodesonhos“cheio
desaltosinesperados,rupturas,lacunas,sobreposiçõeserepetições.Amente
reconheceairrealidadedeumlmeassim.Ummovimentosóaz sentidosepro-
gredirorganicamenteeissosignicaqueéprecisoescolherasasesqueseguem
umaàoutraemsucessãonatural”(Laban,1976,p.3-4).

CuriosamenteencontramosemLevyadesterritorializaçãodetodosossupor-
tesdelinguagemanterioresaociberespaço.

Atelaapresenta-seentãocomoumapequena janelaapartirda
qualoleitorexploraumareservapotencial.Potencialenãovirtu-
al[...]porquenumericamentenitoelogicamenteechado.[...]
Destemodo,seguindoestritamenteovocabuláriolosóco,não
sedeveriaalardeimagensvirtuaisparaqualicarimagensdigi-
tais,masdeimagenspossíveissendoexibidas.Ovirtualsóeclode
comaentradadasubjetividadehumananocircuito,quandonum
mesmomovimentosurgemaindeterminaçãodosentidoeapro-
pensãodotextoasignicar,tensãoqueumaatualização,ouseja,
umainterpretação,resolveránaleitura(Levy,2011,p.40).

 Se,emtornode1939,RudolLabanindicavaopapelsubjetivodaescolha
emsucessãonaturaldomovimentopelascapturasinstantâneassobrepostas,Levy
nosensinaqueovirtualéjustamenteaarbitrariedadesubjetivadainterpretação
diantedeumambientedecomplexidadespoliônicas,polissêmicas,polimor-
as.Talvezadinamoseraeacineserapsicológicaindiquemapresençadeum
corpoemmovimentoeemrelação,deumadançaquepodesertantoanalógica
quantodigital.Oestadovibracionaldeumcorpopodesercapturadoemqual-
querambientedigitaloucarnal.Ouseja,agregue-seaessaredequeentrelaça
movimento,presença,lugar,espaçovirtual,narrativaesubjetividadeàideiade
inteligênciacelular,oriundadecorporalizaçãoabordadaporBonnieBainbridge
CohenemseulivroSentir,perceber,agir(2015),equeparecedialogarcomanoção
deenaçãoedeexperiência,ajudandoaconstituirelementosparametodologias
deprimeirapessoa:
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22
0 Oprocessodecorporalizaçãoéumprocessodeser,nãoumpro-

cessodeazer,oudepensar.[...]Corporalizaçãoéaconsciência
dascélulassobresimesmas.Vocêabandonaoseumapeamento
consciente.Éumaexperiênciadireta[..]nessecasoocérebroé
oúltimoasaber.[...]Juntas,aconsciênciacelulareaconsciên-
ciadosistemanervosoconstituemumcontinuum,comocérebro
inormandoascélulaseascélulas inormandoocérebro,cada
umsendoperiéricoàcentralidadedooutro. [...]Eles também
podemserintegradosemumaúnicaconsciênciaouambosper-
maneceremnoinconsciente(Cohen,2015,p.278-279-282).

Acomplexateiaentreaexperiênciadomovimentosomático,asnarrativas
destaexperiênciacombaseemerramentasteórico-metodológicasancoradas
nosLBMS enoBMC,lidandocomosaspectosreaisdatelepresença,ématéria
queaindaterámuitodesdobramento,masquevemsendotemadealgumas
ormulaçõestantonagraduaçãoquantonaextensão,nutrindo aspectosdeuma
pesquisaguiadapelapráticaemandamentonosúltimosanos.

Sigoessetextoapresentandoalgunsquestionamentossingelosoriundos
dessesespaçosderelação,demodoaancoraroconjuntodereerênciasapre-
sentadoatéaqui.

NoprojetodeextensãoDançaEducaçãoSomáticaeCriação(Desc),retomado
pormeioremotoantesdoiníciodasaulasdagraduaçãoem2020,pudecolocar
empráticaalgumasdasquestõeslevantadasnowebináriodeabrilde2020,men-
cionadonaintroduçãodestetexto.

Noinício,minhaprincipalperguntaoisobreoespaço:seráqueconsegui-
remosestabelecerumarelaçãointerpessoalpelasjanelasdozoom?Seráque
conseguireitocar87asparticipantescompalavras?Seráqueconseguireiescolher
aspalavrasadequadaseprecisasparaumaconduçãodemovimentoremota?Será
queasparticipantescarãosegurascomseuscorposemmovimento?Comoabrir
vagasparapessoasquenãoconhecemotrabalhoemcurso?88Devoabrirvagas
apenasparaquemjáparticipoudasediçõespresenciais?Comocriarzonasde
aproximaçãocompessoas quenãoconheço?As perguntasnãocessam,elassão

87 Comrequênciaaçousodotoqueconsentidocomoumadaserramentasdeensinodos
LBMS. No caso, a precisão do uso da palavra parece substituir o corpo observador da proesso-
ra,queaolongodasaulastambémpraticaeexperienciaoquepropõe.
88 Descéumprojetocriadoem2017.Algunsintegrantesparticipamdoprojetodesdeanos
anterioreseoramresponsáveispeloprojetopilotoderetomadagradualdessasatividades.
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muitasmaisesãoatualizadasnodecorrerdaatividade.Oretornoàpráticacom
integrantesdasediçõespresenciaisdeanosanterioresoiopilotoparaaabertura
gradualdevagasparanovosintegrantes.

Nasprimeirasaulas,comeceiadestinarumespaçodeconversaaonalpara
receberumeedbackhonestoparansdeestudoeaprimoramento.Essaconversa
tornou-seumadaserramentasmaispotentesnoencerramentodasaulas,pois
deixoudeserummomentodeeedbackparaaprimoramentodasaulas,inicial-
mentevoltadoparacoisasbemuncionais,comoporexemploseminhavozera
escutadaeseeuestavasendovistadeumânguloapropriadoparaacompreensão
datarea.Comotempo,essasconversastornaram-separtilhas,eessaspartilhas
tornaram-sepílulasestimulantesdeelaboraçõescujasinterpretaçõesdosmovi-
mentosemomentosdançantestrouxeramumaproximidadeparanossaszonas
deespaçointerativoprivadoesocial,instituindocomevidênciasosaspectos
terapêuticosdeautoconhecimentoedeproduçãodeautonomiasobrecorpos
banhadosdeimaginação.

Terceiro contorno: Imaginação e Autorregulação relacional

Osujeitoéummundobanhadodesentidoeemoção
(Levy,2011,p.108).

Duranteoperíododemaiorisolamentosocial,anoçãodecorpooidiretamente
aetadaporquestõesligadasàautoimagem.Podemosassociar aautoimagem
comaimaginaçãoproduzidaapartirdaquilopeloquesomosaetados,ganhando
capturasinstantâneasdepercepçãoquemuitasvezesdesconortam.Aquinos
deparamoscomquestõescomo–percepçãoéaçãoesentimentossãoatos89.

AconduçãodasimagensaolongodaspráticascomDançaEducaçãoSomática
eCriação,comooconapercepçãoenaentregaaofuxodemovimento,vempro-
duzindoumdeslocamentoemqueaautoimagem,tãoligadaàimagemimediata,
visívelpelasjanelasdozoom,torna-sedesimportante.Açõeseatosganhammais

89 TítulodolivroautobiográcodaartistadedançaecinemaestadunidenseYvonneRainer:
FeelingsareFacts,de2006.
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22
2 ênasedoqueoespelho.Estarjuntocomessegrupopassaasermaisimportante

doqueodetalheexcessivodadoàaparência.Questionamentostornam-seoco,
ganhamatenção:Comoeuagi,comoeupercebi,ouoqueaconteceu,comoeu
uivista,alguémviu?Comoeumedeixomoverpeloquevejodomovimentode
umacolega?Queimagenshabitarammeuespaçoe/oumeucorpo?Comquem/
quêeudancei?Estassãoperguntasqueganhammaiordimensãodoqueasmais
básicaspreocupaçõescomaaparência.Comoocodeslocadoparaaação,os
processosdecorporalizaçãoreacendemeautorregulamtambémaautoestima.

AlgunsrelatoseitosnoDESCpermitem-meconrmarquandoreconhecem
aplenitudedaexperiênciacomoproduçãodesi.Sãoalasproduzidasaonalda
prática90como,porexemplo:darpermissãoparaocabeçãodançar;ouquandoa
dicademovimentoécoma“cauda”91,aexploraçãodestesmovimentosprovocao
desejode terumacauda.Serpenteareondularnoscolocamemestadodesonho.
ImagensdeáguasãorecorrentesnaminhaconduçãodepráticasomáticaLaban/
Bartenie,erecebocomoeedback,porexemplo,queperceberumriofuirou
dançarsobocorpodeitadonochãotrazapossibilidadedeequalizarasimpari-
dadesdocorpo;equeacorrentezamoveuplacastectônicasdocorpo,indicando
alteraçõesnaestruturaesquelética;ouqueaspernasnãosabiamoqueeraser
assimtãomóveis,ecaramcambaleantesporquedesconheciamtalmobilidade.

Estessãoalgunsexemplosquecarregamaproduçãodeimagemparaaexe-
cuçãodemovimento,eseusdesdobramentoseinstantesdecapturadosintegran-
tesdogrupoerespectivaspartilhas,seguidamentepoéticas.Oscomponentes
crítico-refexivospodemserobservadosemcomentárioscomoosqueseguem:
“Nessesmomentosemqueocorposepermite,eleproduzumaautorizaçãopara
si,etorna-seautordesi.Considerandocomohipnosecultural,oautomatismo
geraaculturadodécitdeatençãoemnomedeumaprodutividadepoucasvezes
ecaz.Agenteviveoqueaprendeeocorpoéomeiodeconscientizarsuaunção”.

EmEstudosSomáticosdoMovimento,disciplinaoerecidaaoscursosdaEsed
em2020-1,umaturmadenoveestudantes92partilhouoespaçointerativodaplataorma

90 Deixootextoemitálicoparaostrechosemquezumcompiladodasalas,nãosendoestas
amaniestaçãooriginaldosintegrantesdogrupo,masanotaçõeseitasemmeudiáriodeaulas.
91 TermoutilizadoporBartenieparareeriraumadasextremidadesdaespinha,criandoa
imagemdecontinuidadedamesma.
92 Sabemosquenormalmenteasturmasiniciamcomumnúmerobemmaiordoqueosque
nalizamasdisciplinas,sobretudonoERE.
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zoomdomodomaissensívelquenosoipossívelnaquelecontexto,estabelecendooque
chamamosdediálogosomáticopandêmico,compatívelcomrefexõespráticassobre
aeducação.Todosoramconvidadosaproduziroquechamamosdediáriodebordo.

Diantedainquietaçãocausadaporpropostasdeimersãonoprópriocorpo
edeimersõescorpo-ambiente–oquedeclaravanossaaltadecontatocomo
ambientenaturalelevavaaquaseobrigatoriedadedeoperarcomnossoambiente
domésticoouprossionalcomonossoambientenatural,trazendoassimtudoo
queissopodesignicarparaumcorpoeumadança.Reazendoaperguntasempre
presenteemminhasdisciplinas:qualéocorpoquedança93segue-searefexão
deumaestudante:ocorpodatelaouocorpodomiciliar?

Asperguntasqueseguemoramdisparadorasdeumaecoperormancecolabora-
tiva,produzidapelaturmacombasenaproduçãodeumasequênciademovimentos
derelaçãocorpo-ambientecomtrêsmomentos:umtrechodechão,umtrechotirando
ouvestindoumapeçaderoupaeumtrechoemdeslocamento/percurso,editadocom
áudiosdaaulaedasconversaspreparatóriasaovídeodoqualtambémparticipei,
disparadospelasperguntas:oquealta?Oquesobra?Oqueédançarparaalguém/
ninguém?Quandonãoéparaserdança?Daratençãoàexperiênciaédança?Agente
játemumcaminho?Importaondequeremoschegar,ouqualocaminhoapercorrer?

Oprocessoquedesdobrouentreproduçãodeimagens,reuniãodepequenos
vídeos,ediçãodevídeo,ediçãodeáudio,atéchegarmosànalização,gerouuma
sucessãodemovimentoseintensidadesqueaetaramaediçãonalqueporsua
vezaetouseusagentes.

Comoparticipantedatareanalpormimproposta,uiaetadaportudo
oqueaprendiajuntoaosestudantes.Destavez,dolugardequemnãodomina
algumasdaserramentas,masconanasautoregulaçõesdeprocessospautados
porquestionamentosrefexivos.

Seria aquele que propõe quem deve ormatar intensidades,me-
mórias,impulsosouasnovasormasdesejosasemnascer?Ounos
competemaisestarmossensíveisepermitirmosqueoprópriopro-
cessoencontreasuamelhorormadeazê-lasfuir?Encontrarum
outrojeitodereorganizarosencontros,reconhecerasmultiplicida-
desnoacontecimento,evocaroprópriosaber-viverdopropositor
juntocomseusalunosealunas,ouseja,vivercomeparaapotencia-
lizaçãodavidaenãoseuadestramento(Sastre,Silva,2021, p.185).

93 TítulodolivrodeJussaraMillersobreatécnicadeKlaussVianna.
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22
4 Esboço de síntese: autorregulação

Osestadosatencionaisdocorpo,produzidosporserenidadessomáticasguiadas
pormeioremoto,em quenossaatençãoganhaumaguiainteracionalespecíca,
apontamparaaautonomia,ouseja,paraastomadasdedecisãoquesempreesti-
verampresentescomopotênciadevirtuais,equehistoricamenteproduziramdes-
conortosentrepedagogiasdeensinotradicionais,diretivas,sobretudobaseadas
nomodelovisualdacópia.Noensinoremoto,omodelovisualnãovigoramais
sobreacópia,massobreareerência,poisveremmovimentoumatelaxacom
umaimagemde/emmovimentotransormademaneiraradicalnossapercepção
demovimentoemmovimento.Essastransormaçõesproduzidaspelocomplexo
demediações,enalteceaautonomiaeaautorregulaçãodenossossaberescor-
poricadosdesdeascélulas.

Narrativaspoéticasemergemdepartilhasemqueaexperiênciaoicondição
paraaemergênciadesentidos,capturasinstantâneasdeimagememaçãode
corposemmovimentoemseusespaçosdomiciliares,emrelaçãocomasjanelas
eseusrespectivosplanos,planosjánãomaisrelacionadosàsormasbidimen-
sionais,masplanosenquantoprojetosdenovosuturosconstituídosnocoletivo
dainteraçãodopontodevistadeumajanela.

Aautorregulaçãonãoinstituiaesperadaordem,elainstituiumaordenação
deeventosquesóseconguraquandoemrelaçãoentretodososcomponentes,
domicroaomacroespaçocorporalatentosaopresente,àpresençadoscorpose
avirtualidadedossentidosemconstanteemergência.Sãoprocessosqueseguem
reverberandopartilhas,aprendizadoerenovação.
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